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O que foi a Pre COP 
e sua importância

A chamada “Pré-COP no Rio” 
correspondeu ao Fórum de Líderes Locais 

para a COP30, realizado no Rio de 
Janeiro, reunindo governos estaduais, 
municipais, organizações da sociedade 
civil, setor privado, academia e líderes 

comunitários

Não foi um evento oficial da UNFCCC, mas 
sim um encontro de governança climática 
subnacional, articulado para fortalecer a 

participação de estados e municípios 
brasileiros e de todo o mundo na COP30, 

que foi realizada em Belém



Quem organizou o 
Fórum de Líderes 

Locais (Pré-COP
Rio)

• Bloombergs
• Prefeitura do Rio de Janeiro

• C40 Cities, rede global de cidades pela 
ação climática

• ICLEI – Governos Locais pela 
Sustentabilidade

• Regions4
• Parceiros institucionais como ONU-

Habitat, PNUD, consórcios interestaduais 
e organizações ambientais brasileiras



Qual a importância 
da Pré-COP (Fórum 

de Líderes Locais) 
para a agenda da 

COP30

1. Inserir os governos subnacionais no processo 
preparatório da COP30

O Fórum teve como foco dar voz e 
protagonismo a estados e municípios, 

destacando sua relevância na implementação de 
políticas climáticas e na execução das metas do 

Acordo de Paris

2. Construção de uma agenda conjunta de 
cidades e estados para apresentar em Belém

No evento foram estruturadas:
• posições políticas,

• demandas de financiamento,
• propostas de cooperação,

• e caminhos para integrar ações locais à 
agenda nacional na COP30



Qual a importância 
da Pré-COP (Fórum 

de Líderes Locais) 
para a agenda da 

COP30

3. Convergência entre gestão climática e gestão urbana
Os debates focaram em:
• adaptação urbana;

• resiliência;
• mitigação em setores críticos (transporte, resíduos, 

energia);
• justiça climática;

• soluções baseadas na natureza em cidades;
• governança do clima “do território para o global”

4. Preparação política para a COP30
O evento buscou articular uma posição comum de líderes 
locais para ser levada a Belém, reforçando a necessidade 

de:
• financiamento direto para subnacionais;

• participação estruturada nos processos internacionais;
• reconhecimento global do papel das cidades e estados 

na implementação das NDCs



Foco em Soluções: Desbloqueando o 
Financiamento Subnacional





Plenária de Encerramento: Moldando a 
proposta estadual e regional para a COP30
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Resultados Finais da COP30 (em Belém)

Pacote de Decisões (“Belém Package”)

Foram aprovados 29 documentos por consenso entre os ~195 países 
presentes

Esse pacote formalizou uma série de instrumentos para acelerar 
implementação das metas climáticas

Forever Tropical Forests Fund (TFFF)
Criação de um fundo (mecanismo de pagamento) para recompensar 
países que preservam florestas tropicais. Segundo a presidência da 
COP30, US$ 6,7 bilhões já foram mobilizados para esse fundo

Financiamento para Adaptação Climática

Compromisso de triplicar o financiamento para adaptação até 2035

Foi lançado um programa de trabalho de dois anos para tornar esses 
recursos mais previsíveis, especialmente de países desenvolvidos para 
os em desenvolvimento

Global Implementation Accelerator

Lançamento de um “Acelerador de Implementação”: tem como 
objetivo priorizar ações com alto potencial de impacto rápido (ex: 
soluções baseadas na natureza, energia renovável, remoção de 
carbono). 



Retrocessos, Problemas e Limitações

Combustíveis fósseis: Falta de um 
Acordo Vinculante

Um dos maiores pontos de frustração: 
não houve compromisso vinculante 

para eliminar os combustíveis fósseis. A 
proposta de um “roadmap” para 

descarbonização (fase-out de petróleo, 
gás e carvão), muito defendida pela 

presidência brasileira, não foi 
incorporada no texto oficial. 

Em vez disso, ficou algo voluntário, sem 
obrigação clara para países produtores. 

Críticos dizem que isso é um retrocesso 
grave para a ambição climática. 

Minimização da Ciência Climática

No texto final, não há mais a 
referência de que os relatórios do 

IPCC são a “melhor ciência 
disponível”, algo que já vinha 

sendo padrão

Há menção a relatórios de países 
em desenvolvimento e instituições 
regionais, mas isso foi interpretado 

por alguns como um 
enfraquecimento da autoridade 

científica do IPCC. 

Financiamento de Perdas e Danos 
(Loss & Damage)

Há críticas de que os mecanismos 
para “loss and damage” (danos e 
perdas) foram frágeis: não houve 

sistema claro para liberar 
rapidamente recursos 

emergenciais após desastres 
climáticos. 

A previsibilidade e o formato do 
financiamento ainda são uma 

incógnita — muitos pediram mais 
financiamentos públicos, doações, 

não apenas empréstimos. 

Transição justa: Recursos e 
Implementação

Embora o mecanismo de transição 
justa (“Belém Mechanism”) tenha 

sido criado, a realização prática 
depende de financiamento real e 

compromissos sólidos.

Não ficou claro, para alguns 
observadores, como esse 

mecanismo será operacionalizado 
e financiado de fato — pode haver 

gargalos na execução.



Retrocessos, Problemas e Limitações

Ausência ou Fraca Participação de 
Grandes Poluidores

A falta de envolvimento mais ambicioso de 
grandes emitentes foi apontada como 
limite: segundo a BBC, para chegar a 
acordos mais fortes, faltou unidade. 

Também foram levantadas críticas ao 
modelo de tomada de decisão das COPs, 

que permite que alguns países “vetem” ou 
enfraqueçam textos, o que fragiliza 

consensos mais ambiciosos

Problemas Operacionais 

Um incidente grave: incêndio na Zona 
Azul (“Blue Zone”), no penúltimo dia 

da conferência, gerou interrupção 
das negociações. 

Esse tipo de falha operacional afeta a 
credibilidade da COP e pode minar a 
confiança no processo.

Proposta da Colômbia e da Holanda

A Colômbia e os Países Baixos (Holanda) anunciaram, durante a 
COP30, que vão coorganizar a Primeira Conferência Internacional 

sobre Transição Justa para Além dos Combustíveis Fósseis.

A conferência acontecerá em 28–29 de abril de 2026, na cidade 
portuária de Santa Marta, na Colômbia. 

fossilfueltreaty.org

O objetivo é criar uma plataforma intergovernamental, multissetorial, 
que reúna governos, sociedade civil, cientistas, investidores, 

comunidades indígenas, afrodescendentes e campesinas, para 
desenhar um roadmap concreto para a eliminação dos combustíveis 

fósseis.



Vantagens e Benefícios para 
Subnacionais (e Minas Gerais)

Influência direta nas decisões 
globais

Participação ativa em processos 
internacionais permite moldar 
agendas, defender prioridades 

territoriais e garantir que políticas 
globais considerem realidades locais.

Acesso ampliado a financiamento e 
cooperação técnica

Abre portas para recursos 
internacionais, fundos climáticos, 

investidores e parcerias com 
governos, universidades e 

organizações globais.

Fortalecimento da transição justa 
nos territórios

Permite apresentar soluções locais 
para emprego, comunidades 

vulneráveis e setores intensivos em 
carbono — garantindo que a 

transição gere inclusão social.

Maior visibilidade e liderança 
internacional

Destaque para Minas Gerais como 
exemplo de ação climática 
subnacional, aumentando 

credibilidade política e atraindo 
novas parcerias estratégicas.

Continuidade da ambição climática
Em processos paralelos à COP, como 

a conferência Colômbia–Holanda, 
subnacionais podem manter o 
impulso, evitar retrocessos e 

acelerar a implementação local.
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